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MOISÉS RABINOVICI 
Correspiiiidáite 

WASHINGTON — O Fundo 
Monetário Internacional (FMI) 
e o Banco Mundial. (Bird) deci-
diram agir com urgência para 
colocar em , prática o. programa 
de rèdução da' divida externa 
propósto pelos Estados Unidos. 
Para o diretor-gerente do FMI, 
Michel Camdessus, "quanto 
mais rápido melhor", porque, 
na sua opinião, nada é pior do 
que .a incerteza no mercado fi-
nanceiro. Barber Conable, pre-
sidente do Bird, adiantou que o 
banco está pronto para partici-
par do desenvolvimento e im-
pleráentação do plano de ação. 

O ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, partiu de 
Washington convencido de que 
o Brasil poderá entrar no pro-
cesso de redução da dívida no 
próximo semestre. E cortar, até 
1991, cerca de . US$ 41 bilhões dos 
US$ 82 bilhões que deve aos ban-
cos comerciais. 

A vitória do governo nor-
te-americano nas duas mais po-
derosas instituições oficiais de 
crédito, porém, não foi total. O 
ministro inglês das Finanças, 
Nigel Lawson, conseguiu blo-
quear a proposta de redução do 
pagamento de juros da dívida. 
Seu argumento era de que ela 
poderia abrir caminho para 
transferência do risco do setor 
privado para o público. O comi-
tê interino do FMI decidiu ree-
xaminá-la. 

Camdessus recusou-se a an-
tecipar quanto vai destinar ao  

plano de redução da dívida. A 
Secretaria dó Tesouro dosEsta-
dos Unidos estima que ppderá 
ser um total de US$-25 bilhões;' 
com o Bird. Ele também disse, 
ontem, áo apresentar o comuni-
cado final da reunião de prima-
vera das duas instituições, que 
as próximas renegociações de 
dívida, como a do México e a da 
Venezuela, já deverão conside-
rar os "novos acontecimentos". 

Quem apresentou à impren-
sa o comunicado do comitê in-
terino do FMI foi o ministro ho-
landês da Fazenda, Onno Ru-
ding. Ele resistiu a série de per-
guntas sobre o valor provável de 
redução da dívida 'e explicou 
que cada país será um caso à 
parte. 

O comunicado do comitê in-
terino recomenda aos países in-
dustriais que se esforcem para 
obter crescimento econômico .e 
taxa baixa de inflação, porque 
assim "podem contribuir para 
melhorar a situação da dívida". 
Os países devedores, continua o 
documento, devem promover 
reformas de política econômica 
orientadas ao crescimento e à 
melhoria do clima de investi-
mentos. 

REFORMA ECONÔMICA 
"O comitê solicitou à dire-

toria executiva que considere, 
com urgência, os problemas e as 
medidas que as propostas (de. re-
dução da dívida) formuladas 
implicam", diz o comunicado. E 
acrescenta: "O comitê decidiu 
que o fundo deve conceder re-
cursos em quantidades apro-
priadas aos países-membros,  

para faCilitar as operações de 
reduçãá da divida nos países que 
empreendarri:reformas econô-
miCas - sólidas''. Com as restri-
ções inglesas aos cortes no pa-
gamento de juros, o comitê op-
tou por "examinar a questão da 
concessão de recursos para uma 
garantia limitada ao pagamen-
to de juros nas transações que 
impliquem redução considerá-
vel da divida ou do serviço da dí-
vida". 

O comunicado procura es-
clarecer, mais uma vez, que os 
credores oficiais não vão substi-
tuir os privados, e que a partici-
pação financeira do fundo nas 
operações' de alívio da divida 
deve ser acompanhada de "fir-
me respaldo financeiro, inclusi-
ve novos créditos, dos bancos 
comerciais". 

SUGESTÕES DE CONABLE 
Conable apresentou ao co-

mitê interino do FMI um plano, 
com base em cinco itens, para 
pôr em ação o Plano Brady..Pa-
ra ele, o processo de redução da 
dívida deve premiar e encorajar 
os países cujas reformas econô-
micas produziram investimen-
to e crescimento; .o plano deve 
ser flexível o suficiente para al-
cançar grande número de países 
em desenvolvimento; deve ha-
ver exigência de recursos exter-
nos disponíveis substanciais; a 
estratégia em relação ao endi-
vidaniento com os bancos co-
merciais precisa continuar a ser 
processo orientado pelo merca-
do e precisa acelerar o retorno à 
credibilidade, reduzindo a in-
certeza financeira. 


